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PUB L ICA-SE NOS D I AS 1 E '1 5 OE CACA MEZ 

JOÃO LINO D'A-, 'U)IPÇÃO 
A gravura com que hoje illustramos o nOSSI) pe­

riodico devia acompanhar o artigo <1uo com a de\'ida 
' 'enia transcrevemos do «Diario lllu:;trado» de iO do 
passado e que publicamos no nosso numero anterior. 

Sollicitamos da 
illustrada rcdac~ão 
d'aquello «Di:u·io» a 
fineza da rcprodu­
cção da gravura que 
hojo damos à estam­
pa, sendo-nos con­
cedida; mas tendo­
nos chegado á mão 
a tempo de não po­
der ser publicada de 
modo a acompanhar 
aquelle artigo, in­
tendemos do nosso 
dever, logo que se 
nos proporcionava ~ 
occa!'ião, não dei­
xarmos do a publi­
car, o que fazemos 
hoje. 

Prestamos a· im . 
mai • completo prei- · , 
to il honrada mepto- L 
ria d'um bcnomeri-
to. 

Os nossos leito­
l'OS encon trarã o, 
pois, no nosso n.0 

M~ a biographia do 
homem que deixou 
de si Ião honrosa 
memoria e que Lodo 
o bombeiro brioso 
deve vener-ar e res­
peitar, como um dos 
niais bcnemerit-0s da 
phalangc do· ho­
mens mais prosta­
dios á socicdadc,que 
tem por divisa o dever, por lcmma o boll\ da huma­
nidade. 

U tensilios do carro ele ina tcrial 
(M:.t.Cll.~DO, G&D.l.XHO, BICHl-:1no) 

Já descrevemos a bomba e o car1·0 de mal.criai 
dos bombeiros mónicípaes d'esta cidade, a::..~im como 

os seus utcn~ilios. pela ordem que os d~igoomos no 
n,0 :19 d'cste periodico, a saber: a escada inglcza de 
lanços, a csc:1tla á c1·ochet;; (de ganchos) ou franceza 
a manga do :ial\'tiÇão e o respirador. ' 

Scgue-S'J :11,:ora ô machado, o gadanho e o bichei­
ro, utcn:.ilios cgua lrnenle indispensaveis para todas as 
co1npa11hi11s de inccndios. 

Principiaremos com 
a descripção do ma­
chado. B' impos.sivel 
lixar :i epocha cm 
que for~m inventa­
dos, assim como os 
gadanhos; mas o que 
se sabe é que j:i os 
povos das eras mais 
remotas cmprcg.i -
vam estas ferramen­
tas para ,·arios mis­
tcrcs domeM icos e 
que o machado era 
uma arma uzada cm 
batalha pelos anti­
gos guerreiros. 

Não ha bombeiro 
algum, por ccrl'>,que 
desconheça a appli­
cação que se d:í em 
um incendio ao ma­

chado grande, ma 
o que talvez muitos 
ignorem é a nomen­
clatura das difTcrén­
tcs parles ele que se 
compõe. 
Todos os bombei­

ros deverão trazer á 
cinta um 1mchado 
pequenoque lhes sir­
''ª para arrombar 
uma fechadura, os 
caixilhos de uma ja­
nella ou qualquer ta­
boa e divi;)ão que 
offercça pouca resis-
tencia ; porém os 

machados grandes que são conduzidos na carreta da 
bomba e no carro do material, foram foitos a fint de 
que o bomboiro podosse füzer cortes mais importantes 
e remover obstaculos para os quaes o machado peque­
no fosse insufficienle. 

lla differenles qualidades e formatos de machados, 
mas aquclles que esl:io adopt.ados na nossa companhia 
mun1r1pal são os seguintes, que se compõem de eaho, 
11uninR. gunae, o llto, naart~llo , e outros que 
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em logar do martello teem l>ieo e e h u n1.aeeiras, e 
alguns, o rellms. 

O gadanho, que serve para remover entulhos, com­
põe-se de e1'\ho, 011ao e tlenh~8, o se bem nos lem-
1>1·a, lambem ha alguns à imitação dos que uzam os 
voluntarios d'esta cidade, que em vez do olho leem 
tta inhl\. 

O bicheiro é muito antigo, como consta de uma 
gravura que representa o interior da loja do pae de 
Ctcsihio, o insigne mechanico de Alexandria e inventor 
da primeira bomba. 

Verdade é que o bicheiro tem sido j;i muito aper­
feiçoado, sendo 'William Baddelay, natural da Inglater­
ra, quem o melhorou consideravelmentc,subsliluindo o 
gancho por uma especie de faca. 

Todos sabem qual o fim para que esta arma é 
destinada; no emtarlto, como possa haver ainda alguem 
que desconheça a sua applicação, diremos que serve, 
não só como apoio para escadas, quando não haja for­
quilhas, mas para furar estuques, parceles refans ou di­
visor ias, levantar telhas, etc. 

Compõe-se de eabo, bie o , fJRncho e 1>ai-

"''"· Os cabos de cada um deveriam variar de tamanho, 
p-0r<1ue muitas vezes é preciso trabalhar em sitios aon­
de seja necessario maior ou menor comprimento, con­
forme a altura ou a extensão do quarto ou togar em 
que tiverem de ser empregados. 

Em Lisboa, os hie h e h-o"' são conhecidos pela 
denominação de e1•ocaues e ha outros mais pequenos 
a que chamam d elilforrade h·as e que servem para 
levantar as taboas dos tectos e despregar ripas. 

Experiencia 
Teve Jogar no dia 26 do mez passado, pelas 8 

horas da manhã, no edificio do antigo seminario,a ex­
pericncia de uma escada :i inglcza de oito lanços, oons­
lruida pelo sr. Antonio ~lOrP,ia da Silva Couto, d'es­
ra cidade. 

REVISTA QUINZENAL 

Á hora a que escrevemos ainda. a cidade estA impressio­
na.da. com o desmorona.mcnto d'uma. pedreira 11os Guindae8 a 
que eo encostavam umas casas do quo nem vestigios restam. 

Veio o fogo completar a obra quo o tempo e a inprevi­
cleuoia dos homens preparou. N'aquolle montão de núnas 
quo clescom ató â margem cio r io, ostão BOJ>nltadas, eeguuclo 
a voz cio povo, que nem sompro ó a voz de Deus,algumas de­
ionns de pessoas, segundo a voz oílieial, n.pouae qul\tro. 

Todo o Porto,I\ quo chamam por oxoolleneia a eidl\de labo­
riosa, correu a embasbacar-se deanto d1111 ruiuas que coafran­
gom 33 i\lmas e lembram a c6lera de Deus pezaudo sobre as 
cidades maldietas 

V cio o desmoronamento fazer esquecer os ladrões. A ci­
d&de andava sobresaltada; desgu&rncciam-se 88 lojas de re­
w<>h'crcs; muitos cidadãos arrostaram com o ridieulo de se­
rem acompanh&dos aié â por~ de casa pela patrulha, a quem 
da varo o seu bilhete de visita para esta poder dar parte 

A escada foi manobrada pelo pessoal do carro n.0 

1, com a assi·tencia do fiscal do •material, e do novo 
engenheiro ins1>ector, ultimamente nomeado, mas que 
ainda não romou posse do commando. 

.\s manobras constaram apenas de ligar os diver­
sos lanços e dcsligal-0$ depois, podendo até dizer-se 
que estes trabalhos foram muito regularmente feitos 
sob a direcção do sargento Rodrigues, se altentlermos 
a que os hombeiros não esla\"am ainda bastante prali­
cos n'aquello serviço . 

. e o novo regulamenlo já estin~.sse cm vigor, lem­
brar1amos que o fiscal do material nada tem com o 
commando dos carros e bombas ou com as manobras 
que lhes diicm respeito, 1>orque apenas lho compele 
YClar pelo seu aceio e conscrrnção e tomar a direção 
do serviço da agua. 

Não succcdeu as.sim, pois que pe53-0a fitledigna 
que assistiu ao exercício nos amrma que o tal Almeida 
fisca l, já muito conhecido dos nossos leitores, subira 
os dois primeiros lanços, berrüra, commanchira e diri­
gira até palavras insullanles aos bombeiros, chegando 
a dar ordens contrarias áquellas que eram dadas por 
quem compt)Lia, o que ia dando cm resullado cah1r a 
escada. 

Notamos cgualmeotc,que aquelle sargento se apre­
sentou de raglan, quando o uniforme que lhe compete 
é uma jaqueta. Como o engenheiro-inspcctor que assis­
tiu como espectador ao exercic10 ainda não é auctori­
dade reconhecitla com tal, porque ainda não lhe foi 
confiada a dircccao da companhia, não lhe pediremos 
pt'OYitlcncias contra estes abusos, mas esperamos que o 
respectivo vereador os reprima deritlamente e quanto 
antes, para quo estes factos se não repilam e para e\•i­
tar que Sl)jam imitados por outros. 

Emquanto á escada pareceu-nos qu11 não deYcrá 
prconchor o fim para que a destinam e que se torna 
muitissimo perigos..1 por falta de solidez; porem, como 
a ex pcriencia foi tão superficialmente feita, muito 
desejariamos poder assistir a outra para então a con­
demnarmos ou approrarmos com mais conbecunento 
de causa. 

Os bombeiros apresentaram-se com muita ordem e 

Ili\ csqnadm que acompauMra a casa IU)uolle cidadão por­
que tivern médo. 

A vigilanoil\ da policia redobrou. PMt&Siaram-se rou­
bos, oitamm-se nomes do roub:\dos, etc, ote., o uuuea appa­
reeeu um ladrão. Algum desgraçl\~~ operario a <tt\Cm o atu­
rado inverno fcclu\ra a porta na offieml\1 e nos pedia a esmo­
la com a intimativl\ da fome, com o chapou carregado sobre os 
olhos corrido d'aqu6lla lnunilhl\çiio, era um l&drilo de quem 
se fugia, porque pedira do chapéu na cabo~n, porque não 
pedia esmola, dizia que tinha fome. Emfim o mMo lá vae 
o a fomo recolheu il sua mansarda com receio taiobem dos .•• 
holll'ados. 

1'em sido horrorosa a invernia e a quadra quo atra'\'"essa­
roos vae deixando de si pouco agradavcl me~oria. O oom­
moroio o a industria d'esta cidade tem-se sensl\"elmonte re­
scotido e ainda bem que o sol 11os vne dispollllando os seu.~ 
sorrisos l\indn nilo francamente abertos . Ka ]>raia do Matho­
sinhos o Aaufrngio do vapor •Olga• dou pasto por algllllS 
dias t\ curiosidade dos ociosos. 

Dcixe~o-nos porém de negrurllll o entremos uos theatros . 

Ko thcatro de 8. João depois d.a tempestade que por al­
gumaa noit~ alli se levantou ,_tem a Companhia que alli func­
cioua &eglUdo o seu rumo quas1 des~mbradam?ntc. •Jl.?berto 
do Diabo•, •Capulet ti e Moutccho, •Lucreo1a Borg•a• e 
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limpeza, seguindo dt'pois silenciosos pa~a o quartel, o 
que ncis surprehcndeu por est;1rmos habituados ao con­
trario. Recebam portanto os no:):;()S loll\ores e façamos 
YOtos para quC' ~ontinuem a ml'recel os. 

Castigo n1crcciclo 
,\ guarniç1ío da homha 11.º iO estacionada na 

Foz cm , i rll11li• rio ma11 sCl'\'iÇú 11ue prestou no gran­
de incemlio que ha pouco ali se m:inifostou, te,·e Y• 
trcs cxercic1os de in~trnci;;10, como castigo, aos quaes 
assistiu lambem o sargt'nto Clanrlino, o mais culpado 
de todas as tropelias qtll' ~r pratiraram C' lfUC' nós j:i 
noticiamo~. pedindo ao 1111'smo l 1'mpo proviolencias. 

Como instrurtorc:;, dirigiram as manobras o pri­
meiro " o S"gnnclo conunandantn Piment·1 e Gonrah·es, 
brigaolas Loureiro e os s;irgonlos B1rhos:1, da bomba 
n.0 :; e Hnih'iguc's Souto, 110 farro n.0 1. 

O lnc:il r~\'lllhido f11i a propria r:1s:1 inrcruliada e 
as manahras const·1ra111 111• montagem e de.~montagem 
da bomba, trahalhn.; com a agulhct:1, collocação das 
esc·11la,; e algumas 11nçií1's thMri1·:1s. 

1:· com a nnior satisfac:ão 'Ili' ri•gi~tramos o cas­
tioo m:mclaclo applic;1r pelo vPrcador dr> prlo11ro dos 
in~C'nrlio', não ~ú porc1m~ f!r~1le ha muito o rstado 
anarchiro ola compa11hia rlam:iva ·'li' r~ins pmviclo'O­
cias, mas porquJ s. ex1·. ª :w.1h~ dr nn:> dar uma pro­
"ª rir• Cflll' a 11o:s·1 justa queixa fui all"n•li·la r 1111.e o 
Sl"I"\ iro rio~ inr(!11tli•lS co111P.t·1 a 1nt're,·1'r-lhe a max1ma 
allrn~~o. por1111I' Ji nos cm.~la 11111' ~e f!'PQl tomado ou­
tr;is me1li11"1~. que por r.1111111.11110 n~o publicaremos, 
sem q11e rlla~ <":tt'ja111 dcfiniti\;mwnt1~ ern 'igor. 

Inspecção gernl dos incenclios 
.\cha-sc j·í ingtallada nos haix •S da ca~1 da admi· 

nistração rln~ dois hairros 1l'esl:1 tidade, junto aos Pa-

0 lfto\•(l(lor', o S1111to Antonfo• cln~ c111p·~~M lyri1>M: tem 
sillO oi\\'iclo~ com ~or:tl ng ·ndo. ,\ cn1111nnl1t:\, "" nlio e um:\ 
com11tmhin de pdmoirn pl:mll, t"m iwtíRt>\~ d" r<'conhccido 
ºmorito 0 pM:\ 116.i, di~:\11101-o 1\ p11rid:1do, nào Mbcmos c·omo 
110 Porto ~I' pôcle BuBtcmh" 1111111 comp1111hfa. lyric:\. O sub­
sidio do "ovorno (• Jll'<JUl'!10 ~ a t•o11 ·or.-<>ncm CQrro pnrclla 
CCllll o sub>iidio. Pouc<> d<" 111\'0Jt\r ;i\o º" lncros dns <'mprczns 
h-ricl\!! M Porto. 
· O f.(t"Mt•k Mnccc-.o no B:v1uc• (o o • G1\to Preto• npp:wntos:\ 

mai::kn de Ihrg~• d'Av4'lltl1· o .\ui:nsto Garraio, com visua­
lid:vlcs.ml\rcht~~ . tran•lilrmRÇÕCi, dt\ll~~s, mnc" ·os, gatos, etc. 
n'omt'- l):i.lavra., Ulllt\ m \~il~ \ lln,CI\ l'tl\ 8CCJli\ Com luxo ;_\ <tUC 
c<tamo• pon •o nc.,stum:\<ICl'I o 'I t" cont1\ as rcprcscntn "<>"'S por 
enchPntN. 

~ão •ornoi npolo '1'!tas d<' m1\gic'1\S, nem de opcretn-;, e 
doe-nos sincMnntl'nto ,.;., um l\rti•t:'I do .mbidCl mcrito como os 
hn ineontc•t:wclmt•nt<• n'c•t:\ comp:mhh\, tom,•ndo parte em 
p~e:~~ d:1 indole ~lo oGnto Pr~tn .• \ <'mp··czn do tl~catro .Ba­
quet nito s11borcl111011 ~· ~:ts mtPr<'~'ICs :\ arte e a'l"l~003ll\Cntc 
andou. Si> o pnblico go•tJ\ de rir, fn~ti-sc rir e ponhmn-se de 
pl\l"tC tnnto.; linrlos drrunl\i ~tu" rcprc.;•ut.~m muita npplica··ào 
e muito <'Stu lo, que o publico 11110 prc111c1n, nem reconhece. 

O Gato Pr<"tO• t<'m l'l<"ml'ntos pBr1\ M<" cons• "\'tu" longo 
t.cmpo cm sc<"na, o rcpl'timoq: {· muito digna de vêr-se, por­
que poucas occMiws temos tidu d<' vêr mn&. pcçn tão bem ver-
tida e bem po~tn c>m Mccnn como <"sta.. • 

Borges d' .\ vclhr e Angn~to Gi\rr:\10 rcchci:ir&.ru :i. pc<;:i. 
de bons 1li tos, ch<'ios d<' espírito e que o espcctndor appll\ude 
gostos<l . 

O •Gato Preto• tem bast&ntos nnmeros de musiC!L o per­
mitt:i.-nos o in te\Jigcnto maestro Antonio Caucdo que jul-

yos d,., Concelho, a repartição da ºº"ª companhia de 
rnccndios cm 'ia de organisação, conforme determi­
na o regulamento. 

A vereação municipal, em se,;são de 2:J do mez 
findo, auctorisou por proposta do sr. Correia de Bar­
ros, a despPza tle 1:2!),):jQO réis para a compra de mo­
bilia e mais ulensilios precisos para a repartirão do 
scniço de incendios, em conformidade com o orçamen­
to cn~i.1.;J p!!io i;.$1,..:t.i • . 

. \cha-se ab~rt.i a 111alricula para aqnelle~ que se 
julgarem 11\lS coudiçõcs de p<Jrtcncc1· ao no\'O corpo de 
bombPiro::. para cujo fiin deverão apresentar todos os 
documentos e attr,,:;l:ulos que po~am servir-lhC's de 
recommendação. 

<? r~gu~a111cnto lambem j:i S1' acha impresso para 
ser d1str1uu1do a i:.ul;t 11111 dos llombriros, serventes e 
conductores. 

P;1ra o log:u· d1• ~C{'l'clario f 1i noml':ido o ~r ,\u­
gusl? Cnsar Jorge, moço i11L1•1ligl'llto o habil, segundo 
nos 111formam. 

O iuspector geral j í Yisilou todos os quarteis ela:; 
bomln.-:.JJJ'oc1•Jundo ao mesmo> tempo ao im·entario <le 
todo o material, em comp:111hia do s,•1T1ll;1rio n do an­
tigo fi.~i:af .\lmPicla. 

.\lg1m~ i:ulhicluos que , .. , 11ierrr.un it c.1mara para 
serem aclm1ll11los para a homha 1la r11z. r -o foram at­
tenrli•lo:-:. cl ., •ndo re1111ercr t·ompetenl 'm'nle ao ins­
pect.w g r.11. 

IJnm·a·'"' por cnv1uanto o rli cm qu com çar:. ;i 
Yigorar 11 n l\ regulamento. 

Fol~.I' h · nml'n~o 11uc j i :;e t ha ü cüt11l 1 alguns 
lrab1il1·1.:- 1 r ~ r.1lorio'- para a 11 ilira org:mi .. 1i;ão 
da 11~\a e 11hia: pni:' que, n 11 ~ú i• 1le urgente 
11erP.:-.-11l.l 1 • a ·nm! ! ' 1hc~uc:ío ílo~ pro110~1os rr. lho-
1«1111• 111 1< . d11-: • 1 ·~ 11 ·ir11111 rP.r1'a1lor é andor, mis 
J1'Jr u' •p1al•111 •r 1'" 1•1,·a po.kr;i ser nllamente 1ire­
judicial . 

''
11ilo l':->•i111:1r ·ni·1:' nn·' a~ rll'trrmin:irõc.~ do rcau­

lameuto $1•j:11n t111n·1ri l,i-' ri~a, por(fUC' ·estamos c~r­
tos qw· aqudlr~. rnj·1 m; contl11cta e lll'feitos temos 
apnnta1!11. uão ~rr:in aclmit1i1lns e que só o $l'l'ao aqnr•I-

gn<'IJ\OH <fll<'> foi 111:1iK folib 11n cscolhn dn mnHicn 1111r11 o Es· 
nh.Jho d:1 Vordadc•, do que 11n mngicado qno vrunos fallnn· 
do. 

:::\o thMti·o dn 'l'ri11d11do, o thontro po111.1lar por c:.:ccl­
lencia, n:I•> tem <"'H'l\lll:l<'indCl \l concorrcnda, o o ofüuno de 
Ouro continn:i n dar nlg111n MI.ire :\ cmprcza. 

ACl\b:i. de aprc~i-ntl\r·SC :10 publiM a E~turlanfüttt- Por­
htCUSP. Composb dll l\•ti~t·\il rfütiuctos '!Ob a dir •.:çiio dos 
U-mà"1! Antunc~. n E•t111l:\11tinl\ Portuc11sc ~oubc e co111 jm;ti­
~a, faz· r-!IC applnudir nM dh·cr•M Jl•'ÇllS <1nc cxcenton. 

Convi11:.ulns para t18~iHtir i\ ena prim~ira. prorn public<t . 
cabe-nos o dever do agradcccl< a do•fcrcntia ha,ida l'Om c~ta 
rcdacçlo. 

Ag<>ra, no rctir11r-mc, ~11mprc-mc rogar Ms l"itores 
desculpn p:i.rn n s11h•tih1içi1Cl do cbroniata que illn~tran 38 
paginas d'cstc humilde quinzcnario com M sua.~ aprc<li&.vcis 
chronicas. 

30 do j11neiro. 
n. s. 
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les que reunam tooos os requesitos in~ispcosaveis, con-
forme as determinacõeS de alguns artigos. . 

será para nós extremamente agra_davel se. ai;s1m 
se ~roeeder, p~r9t~e não só a eompanh1<r luc1•ara, mas 
tambem o mumc11l10. 

Os chafarizes 
o unico abastecimento de agl!ª de que a compa· 

nhia de incendios do Porto pode di~por é o dos ~hafa· 
rizes publicos. que não são de mais para um~ cidade 
tão populosa como esta; e portanto, era de maxuna con· 
veniencia e necessidade que se C?n~m~s.5em sempre 
cheios e a policia redobrasse de ''ig1lanc1a para que os 
aguadeiros ~particulares só enchessem os canecos e va· 
zilbas nas bicas competentes. . 

Ultimamente temos visto alguns tanques vazi?S, 
prov~welmente porque tira!l\.! agua para outros m1s­
teres, quando na nossa op1mao_, ac1ue!la a~aa só deve· 
ria ser applicada em caso de incend10, v~S!O que nos 
poços particurares, que só podem ser ullhzados por 
meio da respectiva bomba, apenas se pode eoche.r uma 
vazilha de cada vez. . . 

Esperamos que a camara tome na devida cons1de· 
ração esta nossa lembrança, pois gue a fali~ .de agua 
pode causar graves prejuízos em caso de sinistro e o 
corpo de bombeiros não pode~·:i ser. accusado com 
·ustiça por não poder atalhar o ince~d10. 
J Competia ao comroandante offic1ar à camara dan­
clo-lhe noticia d'este e outros abusos; ma~ todos sabem 
tia sobejo a sua incompeten~ia e d1'.5le1xo. Portanto, 
nao havPn lo a1g11em que de veras se interesse pela se­
l-(ll":1111· 1 publica e cbame a attenç~o de quem co!l'p~te 
pai·a l:Slas min~td~nc!as, que, ~mto embora~ pr1mo1ra 
vista pareçam 1ns1gmficantes, sao altamente 1mportan· 
tes 0 muito poderão influi1· pa_r~.º bom ou mau nome 
da companhia e de quem.ª d1r_1J~· C?mpete-nos ª.~6s 
pedir providencias e a maior v1g1lanc1a para se e' 1tar 
estes factos. 

O fiscal Almeida 
São LanLas as tropelias, tantos os abusos ~ tão ~e­

petidas as faltas comroettitlas por est~ bom~iro, in­
competente até para ficar de guarda a estaç~o da sua 
machina mas que infelizmente exerce car~os importan­
tes na oompttnhia de incendios d'esta cidade! como 
são o de sargento da bomba e (iscai do mater12I, que 
não bastariam os vinte e quatro nu meros do nosso pe· 
riodico para registrar annualn:ente todos os actos me-
recedores de censura que pl'at1ca. . . . _ 

É já. para nós bastante fast1d~so . n_ohc1ar tao 
amiudadas vezes as façanhas d'esle mdmduo; e por 
certo não continuariam~, se não tc~sem~ qu.o os 
nossos leitores pode1:iaro JUigar que. Jª se _bt\\'1~ lieg<r 
nerado. Infelizmente, não teremos essa ~t1sfaçao; pois 
que a darmos credito a certos annex1ns populares 
não' será este Almeida sµsceptivel de transformdção 
para molho1·, porque q~ero. torto nas~e, tarde ~u nim­
ca se endlreila e como Jl\ e velho nao tomara anda· 
dw·a. 

A ignorancia, inopcia e "ontade de usur-
par as atLribuições dos outros, iam sendo. a causa da 
morte de dois infelizes. 

Tantas "ezes temos pedido para que seja castiga­
do, mas como até hoje tem sempre ficado impune, 

mais se anima de dia para dia a praticar novas proe­
zas, uran..1ndo-se ainda com a certeza da impunidade. 

Se não procur:ircm de alguma forma obrigai-o a 
occupar-se unicamente dos seus deveres, ou emquanto 
o não expulsarem, teremos ainda o desgosto de. noti­
ciar alguma calamidade muito mais grave do que 
aquella a que acab1 de dar origem-. 

Eis o caso: 
No dia 27 do mez passado, intendeu a alta intel· 

ligencia do sr. Almeida, que era de conveniencia fazer­
se no,•as experiencias com a escada que o sr. Morei· 
ra Couto havia construido; e sem consultar o comman­
dante e sem sua auctorisação ou dos sargentos Albino 
e nodrigues, a cujo carro a dita escada pertencia, or­
denou que a mesma fosse conduzida para o patoo do 
edificio da camara . 

Ora, como este individuo, apezar de se intilular o 
•Faz tudo• nada sabe e nada comprehende do ser­
viço de bombciro, collocou mal a escada e esta resva· 
lando pelo lagedo, auxiliada pelas girellas que esta­
vam encostadas á pareJe, precipitou sobre as pe­
dras os dois imprudentes que haviam subido, resul· 
tando d'este accidente ficarem ambos muito feridos 
e con~usos, sendo um d'elles conduzido ao hospital 
e o outro a sua casa. 

Consta-nos e já o lêmos lambem no •Commercio 
do Porto• e • Ecbo de Portugal e Drazil • que o tal 
Almeida, auctor e principal causador d'esta desgraça 
tão lamentavel, que poderia ter roubado a vida áquel­
les dois infelizes, fõra já suspenso temporariamente 
por ordem do vereador do pelouro dos iocendios, o 
sr. José Augusto Correia de Barros. 

-'luito estimaremos que seja verdadeira esta no­
ticia, não só para que o delinquente não continue a 
gabar-se de que os seus superiores se não atrevem a 
castigai-o, mas para servir de exemplo, a fim de que 
os outros não exorbitem tambem as suas attribuições 
e procurem ser mais dignos do que este seu cama· 
rada, a quem a nossa secção de escandalos destina o 
logar de protagonista. 

E já que ti,·eroos de faltar :l'este facto, lembrare­
mos mais uma vez ao sr. Correia de Darros, que se­
jam ex.cluidos da no"ª companhia todos aquelles que 
C;)tiverero nas mesmas condições que o sargento AI· 
ro.eida, porque do contrario, nunca a companhia de in· 
cendios conseguirá elevar-se como devo. 

Confiamos que s. exc.ª tome na devida conside­
ração esta lembrança e nos attenda, para honra sua 
e beneficio de todos. ... ,,. 

Horrivel catastrophe 
:\o dia 27 do mez passado, pelas 3 i~ horas da 

tarde, wn terrivol successo, que enlutou varias familias 
e causou prejuizos espantosos e ª"ultados, alvoroçou 
dolorosamente toda a cidade. 

A· rocha sobranceira á rua dos Guindaes e que 
desde agosto do anno passado ameaçava desabar, des· 
pegou-se íinalínente e cahindo sobre os predios que 
ficavam pro:<imos, redwJu tudo a um montão de 1Joi­
nas fumegantes, em resultado de um fogão que est<tva 
acccso cm um dos predios, no qual estava estabeleci­
da tuna hospedaria. 

O a pecto que apresenta actualmente aquella par­
te da H.ibejra é desolador e ao mesmo tempo tão il)l· 
ponente esso quadro de tão collossal desabamento, que 
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só visto se poder:i fazer ideia do horror que inspira e 
dos estragos que causou tão lamcntavcl sinistro. 

Desde ha muito que a camara municipal tinha 
mandado intimar os moradores dos predios para que os 
abandonassem, achande>-se j:i alguns vazios; e desde 
pela maoJlã que estava impedido o transito n'aquella 
parte da rua. Alguns moradores mostraram-se reniten· 
tes em sabir das casas, tomande>-se necessario ao cho­
re de esquadra Ribeiro, que desenvolveu grande acti­
vidade e zelo, conduzil-os sob custodia para a esqua­
dra policial do Cima do :\furo. 

Alguns montantes da camara andavam presos com 
cordas pela cintm·a, a quebrar parle da rocha que 
estava em iJnmincnte risco do mina, pois apresentava 
uma fenda de grandes dimensões; quando repentina­
mente, enormes penedos se despegaram e sotterraram 
os predios que se lho achavam encostados, affundando 
tambem duas barcas com carregamento de batata. 

As casas que desabaram são a do sr. Manoel de 
Madureira, construida no alto d.t rocha e bem assim 
as dos srs. João Francisco Gomes & Irmãos e Joaquim 
José Rebello Lima;e ó tal a quantidade de penedos da 
pedreira que cahiu, que não se podo ver o mais leve 
vestigio de (1ual{111er dos })l'Cdios. 

Os sinos começaram em seguida a tocar a rebate, 
comparecendo immediatamonte grande concorrencia de 
povo, pessoal da companhia de incondios do Porto e 
Villa ~o,·a de Gaya , trabalhadores da camara, tropa 
de linha, da guarda municipal e de cavallarla; porém 
nada poderam fazer para dominar o inccndio, porque 
o perigo era imminente, havendo ainda alguns pene­
dos e muros prestes a desabar. 

Felizmente, em vista das acertadas pro,·idencias 
que se ha,•iam tomado, o numero de viclimas parece 
que não excede a cinco, apezar de que ao principio 
tódos julgavam que o numero de pessoas esmagadas 
fosse superior a quarenta. i\o entant-0, nada se sabe 
ainda com certeza. 

Os bombeiros procuraram com a maior coragem 
e boa vontade debellar o intRndio e remo,1er algumas 
pedras, mas todos os esforços foram baldados, vendo­
se a final obrigados a retirar, porque os clarins posta­
dos na ponto deram o si~nal do pel'igo o fuga 
por ordem do director das obras publicas. 

0 sr. Lui:r. David da FonseM ficou sem parto cia 
sua familia e sem os seus haveres. As pessoas da sua 
familia que rnorroram tinham abandonado a casa horas 
antes; porém lm·iam '!Ollado para trazer uma ima­
gem de Santo Jntonio, quando so deu o desastre. 

Compareceram todas as auctoridades civis e mili· 
tares, assim como o presidente, vice-presidente e mais 
alguns vereadores da c:unara municipal. 

O inccndio que se havia manifestado nas rumas 
communicou-so a duas casas prox:imas, nas quaes ha­
via um deposito do palha o madeiras. 

Os promenores do ioccndjo e a maneira como cor­
reram os trabalhos, consta da secção respectiYa qoe 
hoje publicamos com referencia ao mez findo. 

Já se procedPu a nova vistoria á qual assistiram 
\'arios engenheiros, ficando resolvido que, sem perda 
de tempo, se começasse a trabalhar no apeamento da 
pedreira. Segunrlo nos informam, parece que já se en­
cetaram alguns trabalhos n'esse sentido. 

Sua :\lagrstado El-rei ordenou que pelo ministe­
rio do reino U10 fossem indicados os nomes d'as pes­
soas que se acham desalojadas e que sotrreram com 
esta catastrophe. 

Muitas pessoas estranh:ir:im que a corporação de 

bombeiros voluntarios não tivesse eomparecido, visto 
que os seus estatutos lho impõem o dever de compare­
cer lambem a innundações, desabamentos e terramotos; 
porém, quer parecer-nos, que não h.a motivo algum 
para censw-a, pois que, tendo aquella associação su~ 
pendido os seus trabalhos, subintende-se que não só 
o fez com referencia aos inccndios, mas com refcreneia 
egualmente a todos os ser,·iços a que concorram os 
bombeiros n:mnicipaes. 

E' do crer que logo que esteja cm vigor o I'Ci,"tl" 
lamento,de..<;<ippareçam as difficuldades que toem impe­
dido a coadjuvação de tão benemorita corporação o 
que a cidade possa ainda admirar-lhe o valor e a dedí· 
cação, ulilisaode>-se dos seus desinteressados serviços. 

Manoel d' Almeida 
Na noticia do iocendio que demos, occorrido naJ) 

Caldas de Vizella, no dia 8 do passado, dissemos que 
um dos voluntarios cahil'a de um telhado sobre a va­
randa de wn pontilhão, resultando-lhe da queda o fi­
car em perigo de vida. 

Hoje temos a accrescentar que foi viclima da sua 
dedicação. 

Chamava-se Manoel d' Almeida, o era um honrado 
e digno artista o desventurado que deixou em preca­
rias circumstancias ' 'iuva e tres filhinhos. 

A associação dos bombeiros voluntarios de Vizel­
la fez-lhe um honesto enterro, concorrendo graode nu­
mero de pessoas a prestar ao malog1'3do bombeiro as 
ultimas honras funebres. 

Segundo informações que reputamos fidedignas, 
deveu Manoel d' Almeida a morte muito á sua impre­
videncia, porquanto sendo a sua secção a encarregada 
do manejo da bomba, andava occupado em outros tra­
balhos que não eram da sua competencia. 

Honremos no entanto a memoria do homem que 
perdeu a ''ida em beneficio dos seus semelhantes. 

-o••-
CltJ'onh~a e aualyHe do11 luee1ulio11 no 

Porto, du .. ante o n1ez d e J1u1etro 
uUhuo 

7 DE JAXEino-A's fO bor·as da noite, na Corti· 
ceira, em uma pequena barraca de madeira que servia 
de deposito de chamiça, pertencente a Antonio da Pas-­
telteira. 

Ganhou o premio e trabalhou a bomba da 1..ª 
secção do Yilla No,·a do Gaya. 

Os prejuízos são calculados em trinta e tantos mil 
réis. 

O deposito ardeu todo. 
i 1 ns JA.X&ll\o- A' 1 hora da tarúe, na roa da 

Liberdade n·º 4 l, propriedade de Antonio da Costa 
Fontes habitada por Eduardo Alves da Silveira. 

O fogo manifestou-se na casota do cão, por este 
ter levado para ali uma caixa com phospboros, a qual 
incendiou com os dentes. 

A-penas ardeu a casota, porque os vizinhos acodi· 
ram promptamente. 

27 DE JAl'(&rno-Em dois predios da rua dos Gu.in­
daes que serviam do deposito de palha e de madeira. 

O inceodio manifestou-se em virtude do desmoro­
llamento de oma pedreira, que fez desabar quatro pre­
dios, em cujas ruínas teve origem o inccndio,motivado 
pelo fogão da cosioha que estava accêso. 
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E' impossh·ol por !'mquanto calcular os prejoizos 
que são avultadi ·imos. 

lia a lamentar a morte de algumas pessoas, que 
ainda estão sepultadas sob os destroços; mas não é 
possi\'CI ~'lbcr-se ainda o numero das ,·ictimas. 

As companhia do inccndio' do Porto e Yilla ::\o­"ª de G·1ya toem sido infütigaveis e toem descm,·otvido 
tal e1wrgia o coragem, que não podemos deix~r de 
conres--ar a sua muita de11icação, assim como a boa or­
dem e criterio com que toem procedido a todos os Ira­
.bailios. 

Comp~reci?ram no local do sinistro as principaes 
auctorillarlcs e ('ntre e:>!as o ,·itc-presidcnte da c.1mara 
e nire:tdor do pelouro do:> incendiO$, o sr. José Au­
·gusto Correta ele Darros, as.·;im como o inspector elos 
inccndins, E·lu:irdo \ugusto Falc?lo. 

J-:' digno do Plogio o sr. Correia de Barros pelos 
acertarias 1nctli1hs que tomou, o não o () menos por t01· 
louva1lo o hom si•r,·i~·o dos bombeiros na ultima sessão 
camararia u cOn$"guidr> que fossem rcnumeraclos aqn~l­
les 11111' mai5 s:• tinham di~linguido. 

s. cxc. ~ propoz •'l{u:ihnentc que se officia$SO :i ca­
ni:ira municipal elo Yilla \o,·a de Gaya, communic<lntlo­
lhe lflJI' 11 ver":içã(l portm·n~o tinha na de,·i1la conta os 
bon~ s •rvi1;0$ pn•:;t:11lo!> prla corporação dos incentliOS 
d'a!J111'11<1 'ill 1 e muito cspeci:1lmrntc p1•lo seu comman­
dantc, o sr. E lnanb fia C()st'l S.1ntos. 

O,; pronicnorcs d'esta .~.at.1strophe Yão em outra 
parle lfn 110.·so perioiliro. · · 

':!!l n·: J .\ "i:rno \ ·s 't lt:? horas da manhã no 
porão da [ll'O:J d,1 vap1 r portugucz •Rio Lima• pro­
ccdenl' 1lc Lisboa e .\ntu~rpia e 11uc se achava anco­
ra lo m fr1•nte da antiga alfünill>ga de consnmo, em· 
!\la~"'ll"'l l•h. 

O f11f.?o t"''ª origem na c.1rga, que se compunha 
de C.'lf", liuho e algod:io, etc. e causou bastantes pre­
juizos. 
J1~ que o inccndio fôra mofüado por con­

lmslão o,,poutanea em lã. 
o~ primeiros soccorros foram prl' taclos pelas 

guarnit;í>es dos yapores •Hio Tejo• e •Rio Douro• e 
pelo ,·apor inglcz «.\nglian• que csta,·arn proximos. 

,\ eonfmciio tle ttHlu•"' fez com que os soc­
COlTOS pnblicos chegassem tarde. 

O ''ªPº'" ftlê é pertencente á companhia ~ Theti:>», 
solTreu projuh:os ª''aliados cm :J:OOO~OOO réis. 

Se livo~ havido um rcspi rarlor, os <'Slragos cau­
S<ltlO 1wta agna l<·1·ian1 sido muito menore , porque 
pocl1•riam os bombeiros ou marinheiros ap:·oximar-se 
do focro do irwl'nflio, o que não aconteceu porqúe o 
fumo !'ra intenso. 

Ai1vla bem que o r11gulameuto c:st:i prestes a \'igo­
rar, ali:is pc11iriamos pro,·itlcncias e castigo para os 
sargentos 1111e deixam fic.1r ele propo·ito ou por esque­
cimento nntcrial da companhia, no loc.'11 do incendio, 
como :•t'.Onteccu agora com a escada de ganchos da 
bomb1 n. • :J, que lá fi"o11 pendurada no ,·apor~ a pe­
dido n:'o ~1bcmos de quem. 

.\ guarnição d'esta machina, que antigamente era 
tão escolhida e habil e ao mesmo tempo commandada 
por um s.1rgento,po·to qne velho e alquebrado,mas di­
gno e rcspcilt\·cl, parece que agora é apenas composta 
de recrutas e que o seu chefe não est<i na verdadeira 
altura de a commandar, pois QllC ignora até como a 
bomba se desmonta. Queriam esses bombeiros que a 
bomba cahissc da c<lt'reta sem desprenderem o cadeado 
da lrenle; e se não ro~ um individuo estranho áquel-

la corporação, ainda a esta horas lá estariam sem a 
poderem desmontar. 

E' inacredita,·al, mas é ,·erdadc! 
Sabemos que algucm tenta desculpar o sargento, 

dizendo que os bombeiro' roram instados para deixar 
ficar a escada como preYcnção em caso de nOYO alar­
ma; 1ms não assi·te a P~'ºª alguma o direito de dis­
piir de objcctos (fuc estej1m cm serviço e possam ser 
necessarios de um mo:nento para outro. 
, Imagine-~ a rcspon~1bilidade cm 'fUO incorreria a 
guarnição d'aquolla machina, se logo !'lll seguida tiYes­
se de ir para outro inccndio e rosse ncccssaria a escada 
para s.11Yar :1lguem. 

A imp11n1tlade tem sido a origem ele no,·os abu­
sos e do augmcnto de desordem a que attingiu a 
companhia ele intcnclios. 

So uma óu outra \'C'z se distingue, como no in­
~nrlio dos Guincl:1r~ e mC'rrccm louvor, dão-nos imme­
diatamcnto moti\!1 1 ·u·a al'!'cs cc11su ra~. 

Expul~nm ou castig1ll'm com severidade os culpa­
dos e cst:11nos certos que só tnremos palarras ele elo­
gio. 

CorrPsponclcncias 
r.lt;DOA 

(l>o "'' o ~otrcspo dente) 

Co11,·i1l·ulo a dar í)'ti:iz 11alm1>ntc para o e Bombei­
ro P0r:11J11 z• uoti ·i:is 111 'prcn Iam com a indolc d'Ps.se 
jornal, :.cj::in :is miol11 · pri n iras li'lha;; um protesto 
lhl r11conlu.\:imento p1ra e 1·11 a r '(h~(\o que me con­
co.leu :1 ~uhi·h hour.1 d· l'Oll 1h'1 <1r n~s col111nu:1s d'es­
so p ·rioil 1t· 1, .<JIH! lt'm 111 •r ·ci lo tanto cone.ei to em todo 
o Port11g11al.não ~ô pela 1 •r >fiei ·nd 1 dos s ·us cscriplos, 
de,·i·lns a pn·11ias h:ihilitnili&>i1n~~. como por scr o unico 
que p11'-'nimos dc,;ti11arlo cxclush''.lll\•'11le ao estudo do 
serriço de incc ·1lios. 

:\a plena coll\ ic1:ão do mnu apoucado saher, trans­
luzido 110 alinha\"ld'l das phraz"S, en não accei!aria C$le 

cargo se a muita amizade l'.()lll o proprietario cresse 
jol'llal me permittiss1• uma recusa. 

\a minha po:oiçr10 de correspondente \'OU dar aos 
leitores noth;ias d'uma sccna a que assisti e que jamais 
se apagai'<\ da minha mcnt<•; ou vi prestar homenagem 
á abnegação e pro111i;11· o \'alor. 

l~u \'i sei~ IJ0111boiros rn1111icipacs, seis valentos, se­
rem alvo d'uma manifestação sincera. Para que essas 
almas mo bCOJ form;idas tc11h:\m inccnti,·o para novos 
actos d" h!'roismo e srj:1111 justamente admiradas, darei 
os seus nomes 

F1·ancisco Rodrigues da Conceição, 1. 0 ajudante 
do inspcctor gilral: .\ntonio "lartins, bombeiro n.0 ·1, 
Eduardo \ugusto cio,; Santo·, n.0 G~; Francisco Cacta­
tano RoclriguC',;, 11.0 70; Druno Dias, n.0 97; .\ntonio 
José "!arques. n. º IO::!: J.uiz Francisco Gravata, n.0 

l 12; Guilherme Eduardo da Conceição, n.0 118; .\nto­
nio Lopes, I.• sota, n. 0 'i 19 do c.1rro ~7. 

Foram CSIO$ os bra'os quo roubaram a uma mor­
te quasi incvit.w<'I um homem scpull-0 na ruinas do 
desmoronamento de Delem, e que com perigo da pro­
pria cxistcncia fi7.eram o dcscr tulho e tiraram os ca­
da,ercs dos infelizes operarios,' ictimas d'aquclle medo­
nha hecatombe. 

Domingo, J9 de janeiro, cerca elo meio dia, reu­
niu-se a camara municipal cm sessão solemne,achando­
sc presentes os sr:;. m:irqucz de FiC<llho, Tbomaz Ri­
beiro, ministro da marinha, Carlos Barreiros, ins-



pector geral dos incendios, o corpo de bombeiros mu­
nicipaes, um piquete de voluntarios e grande concor­
rencia do povo. 

Orou o sr. ministro da marinha o o sr. Barreiros, 
depois do que, foram distribuidas as medalhas aos seis 
bombeiros. 

Deus permitla que o heroismo, como o bello, li­
vesse tantos incelllivos que todos os que se dedicam ao 
mesler de bombeiro procurassem seguir estes exemplos 
que tanto eonobrecem. 

Lt;C10, 

LA:TU:f~O 

(Do nosso corrc3ponclente) 

Satisfazendo ao ped ido que v. ha tempos me fez 
para ser o correspondente do «Bombeiro Portugueu 
principio agora a minha tarefa. 

Hoje houve pelas 7 e meia horas da manhã prin­
cipio de incendio no palacete dos B1·olhos, propriedade 
do sr. Macario de Castro de Vilhena. O fogo teve ori­
gem na fuligem da chaminé, mas foi promptamente 
extincto sem o auxilio das bombas; no emtanto,os pre­
juizos são calculados entre cincoenta e sessenta mil 
róis. 

No dia 5 do corrente le\'O exercicio na frente da 
c.1sa da camara toda a companhia municipal. 

Toem estado enfermos os bombeiros voluntaríos 
José dos Santos Leitão Junior e .\rthur da Costa Mo­
raes. 

Lamego 30 de janeiro de 1879. 
11. 

No e trangeiro 
Um pavoroso incendio destruiu a bíbliotlleca cen­

tral de Dirmingham. 
E' incalcutavel o prejuizo que causou o incendio, 

que redusiu a cin1.<1s verdadeiras preciosidades. Para 
se fazer .uma ideia basta dizer-se que dos 100:000 vo­
lumes que compunham a bibliolheca só '12:000 se po­
deram salYar. 

* * * 
Em Ncw-York, cm i3 do passado, um incendio 

destruiu os armazens de falo feito de Broadway. 
Ascendem as perdas a dois milhões de dollars. 

* * * 
Ardeu lambem a castcllo de Decombe-Park, no 

condado de York (Inglaterra). Pertencia ao conde de 
Feversham que ali tinha objcctos dearte de subido va­
lor, de que se perderam a maior parte. 

V a.ria noticias 
Acha-se bastante doente e de cama, ha perto de 

quinze dias, o segundo 1>atrão dos bombeiros Yolunta­
rios do Porto, Eduardo de Sou1.a Pereira. 

Os nossos sinceros sentimentos e ardentes votos 
para que melhore quanto antes. 

* * * 

Xo dia 2'~ do mez findo houve reunião da dire-­
cção da Real .Associação llumanilaria cDombeiros Vo­
lunt~rios do Porto•, para tractar de negocios adminis­
trattvos concernentes á mesma. 

. 
/ 

* * * 
- O ºorçamento da despe1.a da corporação de bom­

beiros municipae' de Londres, para o aono corrente, 
sobe a 2í 1 :'18:>;)000 réis: isto é, mais 5 l:'.;;7iS500 
réis do que no anno lindo. cujo augmcnto é destinado 
à compra de material e varios melhoramentos. 

1qui regateia-se qualquer pequeno augmento de 
clespezal 

Que contrastei 

* * * 
A camara municipal da Povoa de Varzim pensa 

em melhorar o seu material do incendios. Acaba de 
confeccionar o seu orçamento para acudir a despezas 
que vao criar o parece animada dos melhores desejos 
de traduzir os seus p1·ojectos cm realidade. 

Oxal i ciuc todas as camar~is lhe seguissem o exem­
plo,lembrando-se, que mais vale prevenir que remediar. 

* * * 
Segundo nos communicam de Guimarãe.s, esteve 

n'aquella cidado, ultimamente, o sr. ~\ugusto Leite da 
Silva Guimarães, apreciabilíssimo cavalheiro, tanLopela 
sua illustração, como pela seriedade do eu caracter. 

O sr. Leite Guimarães é 2.0 secretario da Asso­
ciação dos bombeiros voluntarios do Porto. 

* * * 
Na Guarda, no the<i tro da localidade, deu-se um 

beneficio em favor da associação dos bombeiros YO­
luntarios d'aquclla cidacle. 

Conespo111lencia recebitla na a(lminislração d' esle 
1iel'iodico de fã a 31 de janeiro 

Villa Nova de Gaya-Do sr. João Vieira de An­
drade. 

Lamego-Do sr. Antonio Joaquim Vieira de Ma· 
galhães. 

Lisboa Do sr. Elouterio dos Santos. 
Guarda- Do sr. Francisco Antonio Patrício. 
Guimarães- Do sr. Francisco Martins Gouveia de , 

Moraes Sarinento. 
G<>llegã-Do sr. Carlos Relvas. 
Caldas de Vizclla-Do sr. Armindo Pereira da 

Costa. 
Vianna do Castello-Do sr. José Maria de Bar-

res. 
Lisboa-Do sr. José Serzedello da Costa. 
Caldas de Vizella-Do sr. Antonio Pedro de Bar­

ros Lima. 
Fundão-Do sr. Oliveira & Lopes. 
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Para regularidade da nossa escripturação, e, alé 
por cooveniencia para os nossos assignantes, resoj;;e­
mos cobrar adiantadamente a nossa assignatura ~or­
lo, por trimestre, nas províncias por semestre e po 
estrangeiro por annuidades. 

O escriptorio Ja redacção o admin~stração é 11a 
rua de Fernandes Thomaz n.0 i28. Dirigir para alli 
toda a correspondeocia franca de porte a J. R. da 
Cruz. 

* * * 
A accumulação de trabalho na officina onde se 

imprimo o nosso quinzenario obstou a que elle se pu­
blicasse no respectivo dia. Fiamos que não se repe­
tirá esta falta, de que pedimos desculpa aos nossos es­
timaveis as.5ignantes. 

* * • 

O Bo1nhe iro Por•uuue-1: vende-o avulso na 
livraria Civilisação, á rua de Santo Ildefonso o.0 • 8 e IO 
e na rua do Bomjardim, Wi (ao Paraiso). 

O preço de cada numero ató á publicação do so­
guinto ó de 50 réis: decorrido esse praso 200 réis. 

O Do1nJ•eia•o Po1•tuf•uez assigna-so na livra­
ria Civilisação, Santo Jldefonso, n. 0

• 8 e IO e na rua 
do Bomjardim n.0 18i (ao Paraizo). 

EJJt i\ e m tli 8t.rihui~i'io o ALMANAC H DO 
BOMBEIRO PORTUGUEZ. 

JlOfJIUll08 1\08 81'8• R881fjlllUUe8 dl\1'! 1•.ro­

' 'illr.ll\8 fa~l\lll l\COH.lltl' lllll\'l• 1\8 l!lt(l\8 N~qui-

8l~õe8 ela l'el'f1•eetivl\ h11110 ... tl\nd.I\ (:JOO r éi8 

eatla e x e 1n1•lar) 1•A1•a " hoa 1•e gull\l'ida1le e 

pron•1••a es11edi~'\o. 

Toda a eorl'e#l•onde n,.il\ d e , ·e 8er dil'i­

ghla 1\ atlmini8•rafão d 'el'f•e jornal. 

O ALMANACH aeha-8e 1\ ' ' e mla e na to­

das ali! lhrari as, ua8 prinei11fte8 tahae aril\8 

e na rua do Domjar•lina n.0 t 9'f (ao Pa­

·rftlzo). -----
BRINDE 

A emp1·esa do Bombeiro Portuguez offe­
r ece como brinde aos seus assignantes 

... os que até hoje tem pu­
v..uc11uv e 'iu."' são dos srs. Guilherme Go­

mes Fernandes, Thiago José Gonçalves, 
Eduardo da Costa Santos, Conde de Rio 
Maior, Antonio Nunes Ricca, Matheus Sa­
muel da Silva, J osé Augusto Correia de 
Barros e Henrique J auncey. 

Estes retratos são tirados em cartão e 
de modo a poderem ser em.moldurados e po­
dem ser reclamados á face do recibo do 
trimestre que finda em 31 de dezembro, na 
rua do Bomjardim, 197 (ao Paraíso). 

Os assignantes que desejarem adquirir 
mais do que o retrato a que tem direito, pa­
ga.rã.o por cada um 50 reis sendo o seu pre­
ço para os não assignantes de 100 reis. 

Todas as pessoas que assignarem o 
Bombeiro Portuguez, assignatura a princi­
piar em 1 de janeiro de 1879, teem direito 
ao mesmo brinde. 

Os srs. assignantes das províncias po­
derão fazer as suas requisições á adminis­
tração-Femandes Thomaz, 128-Porto. 

ANNUNCIOS 
llll'UE\S.\ cn ILIS\Ç10 

Df: 

SA.N"TOS & LE::t-.1.I:OS • 

8- RUA DE SANTO ILDEFOHS0 - 10 

.:\'c.~tn typogrnphia, rccentemonte montndn, toma.se con­
tn de tocfo e qualquer obrn não só rcspoitnuto à mesma, mns 
tnmbcm do lytogrnphin. 

OFFICINA DE ENCADERNAÇÃO 
DJ: 

JOSÉ PEREIRA VAZ 
V cndo livros cm branco, religiosos e scicntificos; roman· 

ccs novos o tlll:Wos, pnpol, tinta, lonzas o mais miudezas. 
Excoln cncadomnções em todos os gonoroa, com perfoi· 

ção, brovidado o por preços modicos. 

78, RU\ DE snTA CATll.\Jlt:U, 78 

DLPREXSA crYILISAçlo oc S.l~·ros & LE.\lOS 

8-auA DE SAXTO ILDEPO:<so-10 

... 


